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Caderno Especial do Jornal do Comércio

Porto Alegre, quarta-feira, 20 de agosto de 2025

Não é apenas no Rio Gran-
de do Sul que a reforma tributá-
ria agita o setor supermercadista. 
Para o presidente da Associa-
ção Paulista de Supermercados 
(APAS), Erlon Ortega, em artigo 
para o portal Super Varejo, um 
sistema tributário mais simples 
e transparente vai reduzir o custo 
operacional, desde que com ges-
tão fiscal, mas não sem antes pro-
vocar desafios. Para o presidente 
da Associação de Supermercados 
do Estado do Rio de Janeiro (As-
serj), Fábio Queiróz, empresas 
que se adaptarem proativamente 
às mudanças poderão se diferen-
ciar no mercado ao promover pro-
dutos sustentáveis e saudáveis. A 
Associação Brasileira de Super-
mercados (Abras) tem atuado ati-
vamente para antecipar e definir 
a aplicação prática da Cesta Bási-
ca Nacional de Alimentos prevista 
na reforma; em relação à defini-
ção dos itens, a entidade propõe 
ampliar a lista dos itens com alí-
quota zero. A legislação comple-
mentar ainda não fechou a lista 
definitiva.

Entidades 
mobilizadas em 
outros estados

Coloque na agenda

 Nesta quarta-feira, dia 20, a partir 
das 15h, o economista Ricardo 
Amorim participa do Seminário 
Jurídico da Expoagas 2025 para 
falar sobre as oportunidades da 
reforma tributária para o setor. A 
palestra será seguida de painel 
mediado pelo advogado Fabio 
Canazaro, com as participações 

de Vanderlei Goulart (diretor da 
Meta Assessoria Empresarial), 
Flavio Albino Filho, Fernando 
Pergher (sócio-diretor na KPMJ 
Brasil) e Ricardo Neves Pereira 
(subsecretário da Sefaz-RS) .

 A Fecomércio-RS vem 
desenvolvendo uma série de 
iniciativas para apoiar as empresas 

no processo de adaptação à 
reforma tributária. Em breve, 
serão lançados materiais voltados 
exclusivamente ao setor de 
supermercados e hipermercados, 
com análise aprofundada de 
seus principais desafios e 
oportunidades.

 O Instituto Brasileiro de 
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Economista Ricardo Amorim falará sobre as oportunidades da reforma tributária na Expoagas hoje

Erros que podem 
custar caro ao  
varejo alimentar
(na transição 2026-2032, com 
testes em 2025) 

 Sistemas fiscais desatualizados: 
ou seja, não adaptar ERPs para 
calcular IBS/CBS simultaneamente 
ao ICMS gera erros em declarações e 
perda de créditos, com custos de  
R$ 50 mil - R$ 100 mil por loja média.

 Gestão inadequada de estoques: 
acumular produtos tributados pelo 
regime antigo, sem ajustar preços 
ou contratos com fornecedores.

 Falhas no split payment: não 
implementar o pagamento dividido 
de impostos impede o uso de 
reduções na cesta básica, gerando 
multas.

 Falta de treinamento e 
planejamento: não mapear 
impactos setoriais (como ESG) 
ou capacitar equipes leva a 
não conformidade, com custos 
em auditorias e penalidades, 
especialmente para regionais sem 
escala. Recomenda-se investir 
em tecnologia fiscal, auditorias 
preventivas e parcerias com 
contadores para aproveitar a 
simplificação e evitar perdas.
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Acumular produtos 
tributados pelo sistema 
antigo deve gerar 
desperdícios

Planejamento e Tributação (IBPT) 
tem estudos Tributários Setoriais, 
elaborados por uma equipe de 
especialistas. Para ver mais:  
https://ibpt.org.br.

 Em julho, Receita Federal e 
Serpro abriram o projeto-piloto do 
portal da CBS (Contribuição sobre 
Bens e Serviços) para testes com 
empresas indicadas por entidades 
de abrangência nacional. A página 
oficial do piloto traz orientações, 
FAQ, link de acesso (restrito aos 
participantes) e cronograma de 
entrada escalonada ao longo do 
2º semestre de 2025. A relação 
das primeiras empresas aderentes 
tem nomes como Petrobras, Vale, 
Braskem, Nestlé, entre outras. 
Elas acessam o ambiente restrito 
para simular apuração e declarar 
eventos com IBS/CBS, exercitar 
cálculos, documentos fiscais e 
devoluções; feedbacks alimentam 
ajustes do sistema. A Receita 
mantém a entrada por etapas; não 
há autocandidatura. Em agosto, 
saiu nova lista de participantes, sem 
empresas do varejo alimentar, como 
supermercados.
Para quem não está no piloto, 
os materiais públicos (FAQ, 
apresentações, lives) já ajudam 
a mapear impactos, processos e 
integrações que precisarão estar 
prontos para 2026–2027.


